
Aula 24 3 Devolutiva e Elaboração do 
Relatório Psicopedagógico (Parte 1)
Bem-vindo(a) à Aula 24 do nosso Curso de Psicopedagogia e Dificuldades de Aprendizagem! Sabemos que a 
jornada de aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia de trabalho, mas a sua dedicação em 
aprofundar-se na psicopedagogia é um investimento valioso no seu futuro profissional. Esta aula é um marco 
crucial, pois abordaremos a espinha dorsal do processo psicopedagógico: a síntese diagnóstica e a elaboração do 
relatório.

Imagine-se como um detetive. Você coletou pistas, entrevistou testemunhas, analisou evidências. Agora, o desafio 
é juntar tudo isso em uma narrativa coesa que não apenas revele o mistério, mas também aponte o caminho para a 
solução. É exatamente isso que faremos aqui: transformar dados brutos em um mapa claro para a intervenção.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender a importância vital da síntese diagnóstica, identificar os 
elementos essenciais que compõem a estrutura de um relatório psicopedagógico e, mais importante, começar a 
desenvolver a habilidade de redigir esse documento de forma clara e objetiva, pensando tanto nos pais quanto na 
equipe escolar. Prepare-se para desvendar os segredos da comunicação eficaz no contexto psicopedagógico.

Nesta primeira parte, mergulharemos na arte de integrar todos os dados coletados durante a avaliação, explorando 
como a neurociência e as abordagens multidisciplinares enriquecem essa compreensão. Em seguida, 
começaremos a desvendar a estrutura formal do relatório, preparando o terreno para a comunicação de suas 
descobertas.



A SÍNTESE DIAGNÓSTICA: O CORAÇÃO DO 
PROCESSO
Você já se sentiu sobrecarregado(a) com a quantidade de informações que chegam até você? No dia a dia, somos 
bombardeados por dados: notícias, e-mails, conversas. No contexto psicopedagógico, essa sensação pode ser 
ainda mais intensa. Após semanas de avaliação, com anamneses detalhadas, observações em diferentes 
contextos, resultados de testes e conversas com a escola e a família, você se depara com uma montanha de 
informações. O grande desafio, e o ponto de virada, é transformar essa montanha em um caminho claro.

A síntese diagnóstica não é apenas um resumo; é o momento em que todas as peças do quebra-cabeça se 
encaixam, revelando a imagem completa. É a etapa onde o psicopedagogo, munido de seu conhecimento teórico e 
sua sensibilidade clínica, integra e interpreta os dados coletados, buscando padrões, relações de causa e efeito, e 
as reais necessidades do aprendente. Sem uma síntese bem elaborada, o diagnóstico pode ser superficial e as 
intervenções, ineficazes.

Pense na síntese diagnóstica como a fase final de um projeto de arquitetura. Você coletou as necessidades do 
cliente, estudou o terreno, analisou os materiais disponíveis e as regulamentações. Agora, é preciso juntar tudo 
isso para criar um projeto coeso e funcional, que não apenas atenda aos requisitos, mas também seja 
esteticamente agradável e seguro. A síntese é esse projeto, a planta baixa que guiará toda a construção da 
intervenção.

É nesse ponto que a sua capacidade de análise crítica e de raciocínio clínico é mais exigida. Não se trata apenas 
de listar o que foi observado, mas de entender o porquê e o como de cada dificuldade ou facilidade de 
aprendizagem, conectando os pontos de forma significativa.

Integração de Dados
Transformar informações 
dispersas em um todo coerente, 
identificando padrões e 
conexões entre diferentes 
aspectos avaliados.

Análise Crítica
Examinar os dados além da 
superfície, questionando causas 
e efeitos das dificuldades 
observadas no processo de 
aprendizagem.

Sensibilidade Clínica
Utilizar a experiência e o 
conhecimento teórico para 
interpretar nuances e 
particularidades do caso que 
vão além dos resultados 
quantitativos.



INTEGRANDO TODOS OS DADOS 
COLETADOS: O OLHAR HOLÍSTICO
A integração dos dados é um processo dinâmico e contínuo, que começa desde a primeira interação com o 
aprendente e sua família. Não é algo que se faz apenas no final, mas uma construção que se aprimora à medida 
que novas informações surgem. Cada nova peça de informação 3 seja um relato dos pais, uma observação em sala 
de aula, ou o desempenho em uma atividade específica 3 deve ser analisada à luz do que já se sabe, enriquecendo 
a compreensão global.

Imagine que você está montando um mosaico. Cada pedacinho de vidro, cada cor e formato, representa um dado 
coletado: a história de vida do aprendente, suas interações sociais, seu desempenho acadêmico, suas emoções, 
seus interesses. Se você apenas jogar os pedaços aleatoriamente, terá um amontoado sem sentido. Mas, ao 
organizar e conectar cada peça com intencionalidade, você revela uma imagem complexa e bela. A síntese 
diagnóstica é a arte de criar essa imagem significativa a partir dos fragmentos.

Isso nos leva à importância de uma visão holística. O aprendente não é apenas um conjunto de sintomas ou 
dificuldades. Ele é um ser humano complexo, inserido em múltiplos contextos 3 familiar, escolar, social 3 que 
influenciam diretamente seu processo de aprendizagem. Portanto, a integração dos dados exige que olhemos para 
além do óbvio, buscando compreender as interconexões entre os diferentes aspectos da vida do indivíduo.

A verdadeira maestria na síntese reside em ir além da descrição dos fatos, buscando a compreensão profunda das 
causas e dos fatores que mantêm as dificuldades. É a partir dessa compreensão que se pode planejar uma 
intervenção verdadeiramente eficaz e personalizada.



NEUROCIÊNCIA APLICADA À EDUCAÇÃO: 
UMA LENTE PARA A SÍNTESE
Nos últimos anos, a neurociência tem revolucionado nossa compreensão sobre como o cérebro aprende, processa 
informações e lida com desafios. Para o psicopedagogo, incorporar esses conhecimentos na síntese diagnóstica 
não é um luxo, mas uma necessidade. Entender os princípios básicos do funcionamento cerebral nos permite 
interpretar os dados de avaliação com uma profundidade muito maior, distinguindo, por exemplo, uma dificuldade 
de aprendizagem de um transtorno específico do neurodesenvolvimento.

Pense na neurociência como um mapa detalhado do terreno cerebral. Antes, você poderia observar que um rio 
(dificuldade de leitura) estava bloqueado. Com o mapa da neurociência, você pode identificar se o bloqueio está 
na nascente (processamento fonológico), no curso (fluência) ou na foz (compreensão), e se há desvios 
(comorbidades) que afetam o fluxo. Essa precisão é vital para direcionar a intervenção.

Ao integrar dados de avaliação com o conhecimento neurocientífico, o psicopedagogo pode formular hipóteses 
mais embasadas sobre as bases cognitivas das dificuldades observadas. Por exemplo, se um aprendente 
apresenta dificuldades na memória de trabalho, isso pode impactar sua capacidade de seguir instruções 
complexas ou de resolver problemas matemáticos. A neurociência nos ajuda a conectar esses pontos.

Isso significa que, ao analisar os resultados de testes que avaliam funções executivas, atenção, memória ou 
processamento de informações, você não estará apenas registrando um número, mas compreendendo o que 
aquele número pode indicar sobre o funcionamento cerebral do indivíduo e como isso se manifesta em seu 
aprendizado.

Compreensão 
Neurocientífica
Entendimento dos processos 
cerebrais envolvidos na 
aprendizagem e suas possíveis 
alterações

Avaliação 
Psicopedagógica
Coleta e análise de dados sobre o 
desempenho cognitivo e 
acadêmico do aprendente

Síntese Diagnóstica 
Enriquecida
Interpretação mais precisa e 
profunda das dificuldades, 
relacionando comportamentos 
observáveis com processos 
neurais subjacentes



ABORDAGENS MULTIDISCIPLINARES: A 
RIQUEZA DA COLABORAÇÃO
Nenhum profissional detém todo o conhecimento necessário para compreender a complexidade do ser humano. É 
por isso que a abordagem multidisciplinar se tornou um pilar fundamental na psicopedagogia contemporânea. A 
colaboração com psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, neurologistas e educadores enriquece 
imensamente a síntese diagnóstica, oferecendo diferentes perspectivas e complementando a visão do 
psicopedagogo.

Imagine que você está tentando montar um quebra-cabeça gigante, mas só tem algumas peças e uma parte da 
imagem de referência. Se você convidar amigos, cada um com suas próprias peças e uma parte diferente da 
imagem, o processo se torna muito mais rápido e a imagem final, mais completa e precisa. A equipe 
multidisciplinar funciona assim: cada especialista traz sua lente e suas peças para o diagnóstico.

A troca de informações e a discussão de casos em equipe permitem uma compreensão mais abrangente das 
dificuldades do aprendente. Um fonoaudiólogo pode identificar questões de processamento auditivo que impactam 
a leitura, enquanto um psicólogo pode apontar fatores emocionais ou comportamentais que afetam a motivação 
para aprender. O psicopedagogo, então, integra essas informações em sua síntese, construindo um perfil mais 
robusto e preciso.

Essa colaboração não apenas aprimora o diagnóstico, mas também garante que as recomendações de intervenção 
sejam mais eficazes e alinhadas às necessidades globais do indivíduo. É um compromisso com a excelência e com 
o bem-estar integral do aprendente.

Psicólogo
Avaliação de aspectos emocionais, 

comportamentais e cognitivos

Fonoaudiólogo
Análise da linguagem oral, escrita e 
processamento auditivo

Neurologista
Investigação de aspectos 
neurológicos e funcionamento 
cerebral

Educador
Observação do desempenho 
acadêmico e comportamento em 
sala

Terapeuta Ocupacional
Avaliação de habilidades motoras e 

sensoriais

Psicopedagogo
Integração das informações e 

foco no processo de 
aprendizagem



ESTRUTURA DE UM RELATÓRIO 
PSICOPEDAGÓGICO: O ROTEIRO ESSENCIAL
Após aprofundarmos na arte da síntese diagnóstica, é hora de dar forma a todo esse conhecimento. O relatório 
psicopedagógico é o documento formal que materializa a síntese, comunicando de forma clara e organizada as 
descobertas da avaliação e as recomendações para a intervenção. Ele serve como um guia para pais, escola e 
outros profissionais, garantindo que todos estejam alinhados quanto às necessidades do aprendente.

Pense no relatório como um mapa de tesouro. Ele não apenas indica onde o tesouro (a solução para as 
dificuldades de aprendizagem) está, mas também descreve o caminho percorrido para encontrá-lo (o processo de 
avaliação), os obstáculos encontrados (as dificuldades) e as ferramentas necessárias para alcançá-lo (as 
recomendações). Um mapa bem desenhado é essencial para que todos cheguem ao destino desejado.

A estrutura de um relatório não é arbitrária; ela segue uma lógica que visa apresentar as informações de maneira 
sequencial e compreensível. Embora possa haver pequenas variações dependendo da instituição ou do 
profissional, existem seções padronizadas que são consideradas essenciais para garantir a completude e a clareza 
do documento.

Dominar essa estrutura é fundamental para que seu relatório seja profissional, ético e, acima de tudo, útil. Ele não é 
apenas um registro burocrático, mas uma ferramenta poderosa de comunicação e planejamento.

Identificação
Dados básicos do aprendente e responsáveis

Motivo do Encaminhamento
Razão pela qual o aprendente foi encaminhado

Procedimentos
Instrumentos e técnicas utilizados na avaliação

Análise e Síntese dos Dados
Resultados e interpretação integrada

Conclusão Diagnóstica
Parecer psicopedagógico final

Encaminhamentos e Recomendações
Plano de ação para família, escola e outros profissionais



SEÇÃO 1: IDENTIFICAÇÃO 3 O PONTO DE 
PARTIDA
A primeira seção de qualquer relatório psicopedagógico é a Identificação. Embora pareça simples, ela é crucial 
para contextualizar o leitor e garantir que o documento se refira à pessoa correta. Aqui, você apresentará os dados 
básicos do aprendente e de seus responsáveis, estabelecendo a base para todo o conteúdo que se seguirá.

Imagine que você está começando a ler um livro. A primeira coisa que você procura é o título e o nome do autor, 
certo? A seção de identificação funciona de forma semelhante: ela fornece as "credenciais" do caso, permitindo 
que o leitor saiba imediatamente de quem se trata o relatório e quem são os envolvidos diretos. É a porta de 
entrada para a história do aprendente.

Esta seção deve conter informações como:

Dados do Aprendente

Nome completo do aprendente

Data de nascimento e idade 
atual

Escola e série/ano em que está 
matriculado

Dados dos Responsáveis

Nome dos pais ou 
responsáveis

Endereço e telefone de contato

Dados do Profissional

Nome do psicopedagogo 
responsável

Registro profissional (se 
aplicável)

Data de emissão do relatório

É importante que todos os dados estejam corretos e atualizados, pois qualquer erro aqui pode comprometer a 
credibilidade do documento e causar confusão. A precisão é a chave.



SEÇÃO 2: MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO 3 
O PROBLEMA INICIAL
Após a identificação, a próxima seção vital é o Motivo do Encaminhamento. Aqui, você descreverá a razão pela 
qual o aprendente foi encaminhado para a avaliação psicopedagógica. Esta parte é fundamental porque estabelece 
o problema inicial, a queixa principal que motivou a busca por ajuda, e orienta a leitura de todo o relatório.

Pense no motivo do encaminhamento como o "prólogo" de uma peça de teatro. Ele apresenta o cenário e o conflito 
inicial que impulsiona a trama. Sem esse prólogo, o público (os leitores do relatório) pode não entender a 
relevância das cenas seguintes (as descobertas da avaliação). É o ponto de partida da jornada diagnóstica.

Nesta seção, é importante:

Descrever a queixa principal
Utilize as palavras dos pais, da escola ou do 
próprio aprendente, se for o caso, para apresentar 
o problema que motivou a busca por ajuda 
psicopedagógica.

Contextualizar a queixa
Explique quando o problema começou, como ele se 
manifesta no dia a dia e em quais situações 
específicas ele é mais evidente ou impactante.

Mencionar a fonte do encaminhamento
Indique quem fez o encaminhamento - se foram os 
pais por iniciativa própria, a escola, ou outro 
profissional como médico ou psicólogo.

Usar linguagem acessível
Evite jargões técnicos excessivos nesta seção, 
focando na clareza da descrição do problema para 
que todos os leitores possam compreender.

Um bom motivo de encaminhamento não apenas informa, mas também engaja o leitor, preparando-o para 
compreender a profundidade da avaliação que se seguiu. Ele é a ponte entre a preocupação inicial e a investigação 
profissional.



SEÇÃO 3: PROCEDIMENTOS 3 O CAMINHO 
PERCORRIDO
A seção de Procedimentos é onde você detalha o "como" da sua avaliação. Aqui, você descreverá os 
instrumentos, técnicas e abordagens que foram utilizados para coletar os dados sobre o aprendente. Esta parte 
confere transparência e credibilidade ao seu trabalho, permitindo que outros profissionais e os próprios 
responsáveis compreendam a metodologia empregada.

Imagine que você está apresentando um experimento científico. Você não apenas mostra os resultados, mas 
também explica cada etapa do processo: quais materiais foram usados, quais métodos foram aplicados, em que 
ordem. A seção de procedimentos do relatório psicopedagógico é o equivalente a essa descrição metodológica. 
Ela valida suas conclusões.

Nesta seção, você deve listar e, se necessário, descrever brevemente:

Instrumentos Formais

Testes padronizados (ex: TDE II, PROLEC, Escalas 
de Inteligência, etc.)

Protocolos de avaliação específicos

Questionários estruturados

Instrumentos Informais

Observações (em sala de aula, em casa, durante as 
sessões)

Entrevistas (anamnese com pais, conversas com o 
aprendente, com professores)

Análise de materiais escolares e produções do 
aprendente

1

Número de Sessões
Quantas sessões foram realizadas e a duração 
aproximada de cada uma, demonstrando a 
extensão do processo avaliativo.

2

Período da Avaliação
As datas de início e término do processo, 
contextualizando temporalmente a avaliação 
realizada.

É crucial ser objetivo e preciso, evitando descrições excessivamente longas de cada instrumento. O foco é 
informar o leitor sobre a abrangência e a profundidade da sua investigação.



SEÇÃO 4: ANÁLISE E SÍNTESE DOS DADOS 3 
O CORPO DO RELATÓRIO
Chegamos ao coração do relatório: a Análise e Síntese dos Dados. Esta é a seção mais extensa e complexa, onde 
você apresentará os resultados da sua avaliação, interpretando-os e conectando-os para formar um quadro 
compreensivo do perfil de aprendizagem do indivíduo. É aqui que a sua expertise como psicopedagogo realmente 
brilha.

Pense nesta seção como a "narrativa principal" do seu livro. É onde a história se desenrola, os personagens são 
aprofundados e os mistérios são revelados. Não é apenas uma lista de resultados de testes, mas uma 
interpretação integrada de como esses resultados se relacionam com as queixas iniciais e com o funcionamento 
global do aprendente. É a materialização da síntese diagnóstica que discutimos anteriormente.

Aqui, você deve organizar as informações de forma lógica, geralmente por áreas de desenvolvimento ou por 
funções cognitivas. Por exemplo:

Aspectos Cognitivos
Descrever o desempenho em atenção, memória, 
raciocínio lógico, funções executivas, 
processamento de informações.

Aspectos Pedagógicos
Analisar o desempenho em leitura, escrita, 
matemática, compreensão textual, organização de 
estudos.

Aspectos Emocionais e 
Comportamentais
Relatar observações sobre autoestima, motivação, 
ansiedade, interação social, comportamento em 
sala de aula.

Aspectos Familiares e Sociais
Contextualizar a dinâmica familiar, o apoio recebido, 
as relações com pares.

É vital que cada dado apresentado seja interpretado e relacionado com os demais, buscando padrões e 
explicações. Evite apenas listar resultados brutos; em vez disso, explique o que eles significam no contexto do 
aprendente.



ANÁLISE E SÍNTESE DOS DADOS 
(CONTINUAÇÃO): CONECTANDO OS 
PONTOS
Continuando na seção de Análise e Síntese, o desafio é transformar os dados brutos em uma narrativa coesa e 
significativa. Não basta dizer que o aprendente teve dificuldade em um teste de leitura; é preciso explicar por que 
essa dificuldade é relevante e como ela se manifesta no dia a dia. É a arte de conectar o desempenho em um 
instrumento com a realidade vivida pelo indivíduo.

Imagine que você está tecendo um tapete. Cada fio de lã é um dado coletado. Se você apenas jogar os fios, terá 
um emaranhado. Mas, ao tecer com um padrão, entrelaçando os fios de diferentes cores e texturas, você cria uma 
peça única e funcional. A análise e síntese é esse processo de tecer, onde cada dado se conecta ao outro para 
formar um padrão compreensível.

É neste ponto que as informações atualizadas e tendências, como a neurociência e as abordagens 
multidisciplinares, se tornam ferramentas poderosas. Por exemplo, ao discutir uma dificuldade de atenção, você 
pode integrar conhecimentos sobre as redes neurais envolvidas e como isso se relaciona com o ambiente escolar. 
Ou, ao falar sobre uma dificuldade de linguagem, pode mencionar a importância da avaliação fonoaudiológica para 
uma compreensão completa.

Ao finalizar esta seção, o leitor deve ter uma compreensão clara do perfil de aprendizagem do indivíduo, suas 
forças e suas dificuldades, e as possíveis causas ou fatores que contribuem para essas dificuldades. É a base para 
as recomendações que virão a seguir.

1Coleta de Dados
Resultados brutos dos testes, observações e 

entrevistas

2 Análise Individual
Interpretação de cada resultado isoladamente, 
considerando normas e parâmetros

3Conexão entre Dados
Identificação de padrões e relações entre 

diferentes áreas avaliadas
4 Contextualização

Relação dos dados com a história de vida, 
ambiente escolar e familiar

5Síntese Integrada
Formulação de uma compreensão global do 

perfil de aprendizagem



SEÇÃO 5: CONCLUSÃO DIAGNÓSTICA 3 A 
SÍNTESE FINAL
Após a detalhada análise e síntese dos dados, a seção de Conclusão Diagnóstica é onde você apresenta, de forma 
concisa e direta, o seu parecer psicopedagógico. Esta é a resposta à pergunta "O que está acontecendo?". É o 
fechamento da sua investigação, onde você sintetiza as principais descobertas e, se for o caso, formula uma 
hipótese diagnóstica.

Pense na conclusão diagnóstica como o veredito de um júri. Após ouvir todas as evidências, testemunhos e 
argumentos, o júri chega a uma decisão final. Da mesma forma, após analisar todos os dados, você, como 
psicopedagogo, apresenta sua conclusão sobre o perfil de aprendizagem do aprendente e as dificuldades 
identificadas.

Nesta seção, é crucial:

Objetividade e Clareza

Evite rodeios e jargões excessivos. Apresente sua 
conclusão de forma direta e compreensível para todos 
os leitores.

Síntese das Dificuldades

Apresente de forma resumida as áreas de maior 
desafio identificadas durante a avaliação, sem repetir 
detalhadamente os dados já apresentados.

Síntese das Potencialidades

É fundamental destacar também as forças do 
aprendente, pois elas serão a base para as 
intervenções e para o desenvolvimento de sua 
autoestima.

Hipótese Diagnóstica

Se houver indícios de um transtorno específico, 
mencione-o como hipótese, sempre ressaltando que o 
diagnóstico médico é de responsabilidade do 
profissional de saúde.

Importante: A conclusão diagnóstica deve sempre retomar a queixa inicial (motivo do encaminhamento) e 
mostrar como suas descobertas a explicam ou a contextualizam. Isso fecha o ciclo da investigação e 
demonstra que você respondeu à pergunta que motivou a avaliação.

A conclusão diagnóstica deve ser um reflexo direto da análise e síntese dos dados, sem trazer informações novas. 
Ela é o ponto culminante de todo o processo avaliativo.



SEÇÃO 6: ENCAMINHAMENTOS E 
RECOMENDAÇÕES 3 O PLANO DE AÇÃO
A seção de Encaminhamentos e Recomendações é, talvez, a mais prática e orientadora do relatório. É aqui que 
você traduz todas as suas descobertas em um plano de ação concreto, indicando os próximos passos para o 
aprendente, sua família e a escola. Sem essa parte, o relatório seria apenas um diagnóstico, sem a ponte para a 
intervenção.

Imagine que você é um médico que acabou de diagnosticar uma doença. O diagnóstico é importante, mas o 
paciente precisa saber o que fazer a seguir: quais medicamentos tomar, quais terapias buscar, quais mudanças de 
estilo de vida adotar. As recomendações psicopedagógicas são as "prescrições" para o desenvolvimento do 
aprendente.

Esta seção deve ser dividida em recomendações para diferentes públicos:

Para a Família
Sugestões de como apoiar o aprendente em 
casa

Atividades para estimular o aprendizado

Orientações sobre a rotina

Importância do acompanhamento contínuo

Para a Escola
Adaptações pedagógicas necessárias

Estratégias de ensino diferenciadas

Sugestões de materiais e recursos

Importância da comunicação entre escola e 
família

Para o Próprio Aprendente
Sugestões de como participar ativamente do 
processo

Estratégias de autorregulação e organização

Atividades que potencializem suas forças

Para Outros Profissionais
Encaminhamentos para psicólogos

Encaminhamentos para fonoaudiólogos

Encaminhamentos para neurologistas

Encaminhamentos para terapeutas 
ocupacionais

É crucial que as recomendações sejam claras, objetivas, realistas e personalizadas para as necessidades 
específicas do aprendente, sempre considerando suas potencialidades.



LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS DE INCLUSÃO: O 
ALICERCE LEGAL DO RELATÓRIO
Ao elaborar o relatório psicopedagógico, não estamos apenas seguindo uma estrutura técnica; estamos também 
operando dentro de um arcabouço legal e ético que visa garantir os direitos do aprendente, especialmente aqueles 
com necessidades educacionais especiais. A Legislação e as Políticas de Inclusão, como a Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNESPEI) e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), são o 
alicerce que sustenta a finalidade e a linguagem do nosso documento.

Pense nessas leis como as regras de trânsito. Elas não apenas ditam como você deve dirigir (elaborar o relatório), 
mas também garantem a segurança e os direitos de todos os usuários da via (os aprendentes). Ignorá-las não é 
apenas antiético, mas pode ter implicações legais e, mais importante, prejudicar o acesso do aprendente à 
educação de qualidade.

Principais Legislações

Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (PNESPEI)

Lei Brasileira de Inclusão (LBI) - Lei nº 13.146/2015

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB)

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)

Implicações para o Relatório

Refletir a perspectiva inclusiva, focando nas 
potencialidades

Subsidiar a escola com informações para 
adaptações

Utilizar linguagem respeitosa e não estigmatizante

Garantir o direito à educação de qualidade para 
todos

A compreensão dessas diretrizes é fundamental para que o relatório não seja apenas um documento técnico, mas 
uma ferramenta de advocacy e garantia de direitos.



COMO REDIGIR DE FORMA CLARA E 
OBJETIVA PARA PAIS E ESCOLA: A ARTE DA 
COMUNICAÇÃO
A habilidade de redigir um relatório psicopedagógico de forma clara e objetiva é tão importante quanto a própria 
avaliação. Afinal, um relatório brilhante em sua análise, mas incompreensível para seus leitores, perde grande parte 
de sua utilidade. Você está escrevendo para pais que podem estar ansiosos e sem conhecimento técnico, e para 
educadores que precisam de informações práticas e acionáveis.

Imagine que você está traduzindo um texto complexo de uma língua estrangeira para o português. Não basta 
traduzir palavra por palavra; é preciso capturar o sentido, a nuance e a intenção original, adaptando a linguagem 
para que o novo público compreenda perfeitamente. Redigir um relatório é um processo de tradução do 
"psicopedagoguês" para uma linguagem acessível.

Para alcançar essa clareza e objetividade, considere os seguintes pontos:

Evite Jargões Técnicos
Se for absolutamente necessário usar um termo técnico, explique-o de forma simples e concisa para que 
todos possam compreender.

Linguagem Direta e Concisa
Vá direto ao ponto. Frases curtas e parágrafos bem estruturados facilitam a leitura e a compreensão do 
conteúdo.

Foco no Aprendente
Mantenha o aprendente no centro da narrativa. Descreva suas dificuldades e potencialidades de forma 
empática, mas profissional.

Seja Específico e Exemplifique
Em vez de dizer "o aluno tem dificuldades em matemática", especifique "o aluno demonstra dificuldades na 
compreensão de problemas que envolvem operações de divisão, especialmente quando há números 
decimais, como observado na atividade X".

Tom Profissional e Empático
Mantenha um tom respeitoso, que transmita confiança e cuidado, sem ser paternalista ou excessivamente 
formal.

A clareza na redação é um sinal de respeito pelos leitores e um compromisso com a eficácia da comunicação.



REDIGINDO PARA PAIS: EMPATIA E 
ORIENTAÇÃO
Ao escrever para os pais, lembre-se que eles são os principais parceiros no processo de desenvolvimento do filho. 
Eles podem estar vivenciando sentimentos de preocupação, culpa ou frustração. Seu relatório deve ser uma fonte 
de informação, mas também de acolhimento e orientação, ajudando-os a compreender a situação e a se sentirem 
capacitados para agir.

Pense em um guia turístico. Ele não apenas descreve os pontos turísticos, mas também oferece dicas práticas, 
sugere roteiros e antecipa possíveis desafios, tudo para tornar a viagem mais agradável e proveitosa. Seu relatório, 
para os pais, deve ser esse guia, oferecendo um roteiro claro para apoiar o filho.

Dicas para redigir para pais:

Comece pelas potencialidades: Inicie destacando os 
pontos fortes do filho. Isso cria uma abertura positiva e 
mostra que você enxerga o filho deles em sua 
totalidade.

Explique o "porquê": Não apenas diga o que o filho 
tem, mas explique o que isso significa para o 
aprendizado e o dia a dia dele. Use analogias simples, 
se necessário.

Seja transparente sobre as dificuldades: Aborde as 
dificuldades de forma direta, mas com sensibilidade, 
sem alarmismo.

Foque nas soluções e no apoio: As recomendações 
devem ser claras, práticas e viáveis para o ambiente 
familiar.

Convide ao diálogo: O relatório é um ponto de partida 
para a conversa na devolutiva. Deixe claro que você 
está disponível para esclarecer dúvidas.

Um relatório bem redigido para os pais fortalece a parceria e os engaja ativamente no processo de intervenção.



REDIGINDO PARA A ESCOLA: CLAREZA E 
APLICABILIDADE PEDAGÓGICA
Para a escola, o relatório psicopedagógico é uma ferramenta essencial para o planejamento pedagógico e a 
implementação de estratégias inclusivas. Os educadores precisam de informações que sejam diretamente 
aplicáveis ao contexto da sala de aula, ajudando-os a compreender as necessidades do aluno e a adaptar suas 
práticas.

Imagine que você está escrevendo um manual de instruções para um novo equipamento. O manual precisa ser 
técnico o suficiente para que o operador entenda o funcionamento, mas prático o bastante para que ele consiga 
usar o equipamento sem dificuldades. O relatório para a escola é esse manual, orientando os educadores sobre 
como "operar" o processo de aprendizagem do aluno de forma mais eficaz.

Linguagem Pedagógica
Use termos que sejam familiares aos educadores, 
mas evite jargões excessivamente técnicos da 
psicopedagogia.

Implicações Educacionais
Conecte as dificuldades e potencialidades do aluno 
com o seu desempenho acadêmico e social na 
escola.

Sugestões Práticas
As recomendações devem ser concretas e 
adaptáveis à realidade da sala de aula e da escola.

Adaptações Necessárias
Se o aluno precisar de adaptações curriculares ou 
recursos específicos, deixe isso claro e sugira 
exemplos.

Colaboração
Reforce a importância da parceria entre a escola, a 
família e o psicopedagogo para o sucesso do aluno.

Sigilo
Compartilhe apenas as informações relevantes para 
o contexto educacional, respeitando a privacidade 
do aluno.

Um relatório bem direcionado à escola é um catalisador para a mudança e a inclusão efetiva.



EXEMPLO PRÁTICO INTEGRADO: 
APLICANDO OS CONCEITOS
Vamos aplicar o que aprendemos sobre a síntese diagnóstica e a redação do relatório. Imagine o caso de "João", 8 
anos, encaminhado pela escola devido a dificuldades persistentes na leitura e escrita. Após a avaliação, você 
coletou os seguintes dados:

Dados Coletados

Anamnese: Pais relatam atraso na fala e histórico 
familiar de dificuldades de leitura.

Observação: João é muito criativo e verbal em 
conversas, mas se frustra rapidamente com tarefas 
de leitura.

Testes: Desempenho abaixo do esperado em 
consciência fonológica e fluência de leitura. Boa 
compreensão oral. Memória de trabalho visual 
adequada, mas auditiva limitada.

Escola: Professora relata que João "troca letras", 
"adivinha palavras" e tem dificuldade em copiar do 
quadro.

Síntese Diagnóstica (Mental)

João apresenta um perfil disléxico, com dificuldades 
primárias no processamento fonológico e fluência de 
leitura, impactando a escrita. Sua boa compreensão 
oral e criatividade são pontos fortes. A história familiar 
e o atraso na fala reforçam a hipótese neurobiológica.

Trecho do Relatório (Análise e Síntese): "Durante as avaliações, observou-se que João, apesar de sua notável 
criatividade e excelente capacidade de comunicação oral, demonstra desafios significativos no 
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. Sua fluência leitora é comprometida, caracterizada por 
hesitações e substituições de fonemas, o que pode ser correlacionado com os resultados dos testes de 
consciência fonológica, que indicaram um desempenho abaixo do esperado para sua faixa etária. Essa 
dificuldade no processamento fonológico, essencial para a decodificação, impacta diretamente sua capacidade 
de ler com precisão e velocidade. Conectando com as informações da neurociência, compreendemos que 
essas dificuldades podem estar relacionadas a particularidades no funcionamento das redes neurais 
responsáveis pelo processamento da linguagem. Embora sua memória de trabalho visual seja adequada, a 
limitação na memória de trabalho auditiva pode influenciar a retenção de sequências fonológicas. A professora 
relata que João frequentemente 'adivinha' palavras e apresenta dificuldades em copiar do quadro, o que 
corrobora as observações sobre a fluência e a precisão na escrita. É importante ressaltar que, apesar dessas 
dificuldades, a compreensão oral de João é robusta, indicando que sua capacidade de entender informações 
não está comprometida, apenas a via de acesso através da leitura."



EXEMPLO PRÁTICO INTEGRADO 
(CONTINUAÇÃO): RECOMENDAÇÕES 
ACIONÁVEIS
Continuando com o caso de João, após a síntese e análise, as recomendações devem ser claras e direcionadas, 
tanto para a família quanto para a escola, sempre com base nas tendências de inclusão e abordagens 
multidisciplinares.

Trecho do Relatório (Encaminhamentos e Recomendações):

Para a Família
"Sugere-se que os pais continuem estimulando a 
leitura por prazer, lendo para João e com ele, 
focando na compreensão da história e não apenas 
na decodificação. É importante valorizar suas 
habilidades orais e criativas. Recomenda-se 
buscar acompanhamento fonoaudiológico para o 
desenvolvimento específico da consciência 
fonológica e fluência, e acompanhamento 
psicológico para trabalhar a autoestima e a 
frustração relacionadas às dificuldades de 
aprendizagem. A família pode explorar recursos 
digitais interativos que apoiem o desenvolvimento 
da leitura de forma lúdica."

Para a Escola
"Para a escola, é fundamental que sejam 
implementadas adaptações pedagógicas que 
contemplem as necessidades de João, em linha 
com a Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva e a Lei 
Brasileira de Inclusão. Sugere-se:

Adaptações de Material: Oferecer materiais 
com letras maiores, espaçamento adequado e 
menor densidade de texto. Utilizar recursos 
multissensoriais (auditivos, visuais, táteis) no 
ensino da leitura e escrita.

Estratégias de Leitura: Permitir que João utilize 
recursos de apoio, como leitores de tela ou 
áudios dos textos. Priorizar a compreensão oral 
e a expressão verbal em atividades avaliativas.

Tempo Adicional: Conceder tempo extra para a 
realização de atividades e avaliações que 
envolvam leitura e escrita.

Apoio em Sala: Incentivar a colaboração com 
colegas e o uso de estratégias de pareamento 
para leitura.

Comunicação: Manter uma comunicação 
constante com a família e os profissionais que 
acompanham João, para alinhar as estratégias 
e monitorar o progresso. A abordagem 
multidisciplinar é chave para o sucesso de 
João."

Este exemplo demonstra como a teoria se transforma em prática, oferecendo um guia claro para todos os 
envolvidos.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada sobre a devolutiva e o relatório psicopedagógico. Nesta 
aula, desvendamos a importância da síntese diagnóstica como o ponto central da avaliação, onde todos os dados 
coletados se integram para formar um perfil compreensivo do aprendente. Exploramos como a neurociência e as 
abordagens multidisciplinares enriquecem essa síntese, oferecendo lentes mais apuradas para a compreensão das 
dificuldades de aprendizagem.

Em prática, você aprendeu que a estrutura de um relatório psicopedagógico não é apenas uma formalidade, mas 
um roteiro essencial para comunicar suas descobertas de forma clara e objetiva. Desde a identificação do 
aprendente até as recomendações acionáveis, cada seção tem um propósito vital. Compreender a legislação de 
inclusão é fundamental para que seu relatório seja não apenas técnico, mas também um instrumento de garantia 
de direitos e promoção da equidade educacional. A arte de redigir para pais e escola, com empatia e clareza, é o 
que transforma seu trabalho em uma ferramenta poderosa de transformação.

Autoavaliação

1. Qual a principal função da 
síntese diagnóstica no 
processo psicopedagógico?

a) Listar todos os testes 
aplicados.
b) Resumir as queixas iniciais 
do aprendente.
c) Integrar e interpretar todos 
os dados coletados para formar 
um perfil compreensivo.
d) Apenas registrar as 
observações comportamentais.

2. Ao redigir a seção de 
"Análise e Síntese dos Dados", 
qual a prática mais 
recomendada?

a) Apenas listar os resultados 
brutos dos testes.
b) Descrever os dados de forma 
isolada, sem conexão entre 
eles.
c) Interpretar os dados, 
buscando padrões e 
relacionando-os com o 
funcionamento global do 
aprendente.
d) Utilizar o máximo de jargões 
técnicos para demonstrar 
conhecimento.

3. Por que a Legislação e 
Políticas de Inclusão (como a 
LBI) são importantes na 
elaboração do relatório 
psicopedagógico?

a) Para aumentar o número de 
páginas do relatório.
b) Para garantir que o relatório 
seja apenas um documento 
burocrático.
c) Para assegurar que o 
relatório reflita a perspectiva 
inclusiva e subsidie a escola na 
garantia de direitos.
d) Para limitar as 
recomendações apenas a 
aspectos acadêmicos.

4. Qual das seguintes abordagens é mais eficaz 
ao redigir recomendações para os pais?

a) Usar termos técnicos complexos para 
impressionar.
b) Focar apenas nas dificuldades do filho para que 
os pais entendam a gravidade.
c) Oferecer sugestões claras, práticas e viáveis, 
destacando também as potencialidades do filho.
d) Deixar as recomendações genéricas para que os 
pais decidam o que fazer.

5. Descreva brevemente a importância de se 
utilizar uma linguagem clara e objetiva ao redigir o 
relatório psicopedagógico, considerando os 
diferentes públicos (pais e escola).

Gabarito:

1. c)
2. c)
3. c)
4. c)
5. A linguagem clara e objetiva é crucial porque o relatório serve como ponte de comunicação entre o 
psicopedagogo e públicos com diferentes níveis de conhecimento técnico. Para os pais, uma linguagem acessível 
facilita a compreensão das dificuldades e potencialidades do filho, promovendo o acolhimento e o engajamento na 
intervenção. Para a escola, a clareza e objetividade garantem que as informações sejam diretamente aplicáveis ao 
contexto pedagógico, permitindo a implementação eficaz de estratégias e adaptações para a inclusão do aluno.

Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 25 3 Devolutiva e Elaboração do Relatório Psicopedagógico (Parte 2), 
aprofundaremos ainda mais na arte da devolutiva, explorando como apresentar o relatório de forma eficaz, lidar 
com as reações dos pais e da escola, e como construir um plano de intervenção colaborativo.

Recursos Adicionais:

Livro: "Psicopedagogia Clínica: Uma Visão Abrangente" 3 Para aprofundar nos fundamentos teóricos.

Artigo Científico: "A Neurociência e a Educação: Implicações para a Prática Psicopedagógica" 3 Para expandir 
o conhecimento sobre a integração neurocientífica.

Site Oficial: Ministério da Educação (MEC) 3 Para consultar a íntegra da Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva e outras legislações.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


